
SEMINARIO SOBRE INTERIORIZAÇ~O DO DESENVOLVIMENTO

MUNICIPIO DE LINHARES

711.0209815 2054
S471
9252/91 E1
0689

O~V9
1.

rL .. _

L
I
L





~

GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
-SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO - SEDES

- -
SUPERINTENDENCIA DOS PROJETOS DE POLARIZACAO INDUSTRIAL

- SUPPIN
INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES - IJSN

~ -
SEMINARIO SOBRE INTERIORIZACAO DO DESENVOLVIMENTO

~

·MUNICIPIO DE LINHARES

VITÓRIA/oUTUBRO/1991



INSTITUIÇOES ENVOLVIDAS:

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico - SEDES

Superintendência dos Projetos de Polarização Industrual-SUPPIN

Insti~uto Jones dos Santos Neves - IJSN

Banco de Desenvolvimento do Espírito Santo - BANDES

Grupo Executivo de Recuperação Econômica do Esp.Santo -GERES

Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do E.S. -SEBRAE-ES

Secretaria de Estado para Assuntos do Meio Ambiente - SEAMA

Secrcta~ia de Estado da Agricultura - SEAG

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural - EMATER



SEMINÁRIO MUNICIPAL SOBRE INTERIORIZACÃO DO DESENVOLVIMENTO

. CADERNO 1 - INVENTÁRIO DAS OPORTUNIDADES DE INVESTIMENTOS NO
MUNICíPIO

I ,- Introduc;:ão

Est. F' cad€"rTlo t E'tlI por f i. n a I i. d ad f:':' Cl f pr-eCf='r- c 1E'Olt'ld:cy:; cp. I (,,"!

f-3cilit.em C\ socipdc:.de ,municipal no es:;te1bt::'lL'citTl('nt.o c!i\"õ

linh-3s mE'stl-as do dpspnvolvimento prE'tendido p/fr':l (,~:

próximos emas, como primE'iro PêlSS:;O p<'Il"'ê:o\ um c"fc'1.ivr1

conju[.;laç:ãq de esfCll"Ç.~os \li~.ando a Hlf:'J.hnrii:< d';:'IS c:ulldi\;i:íL':; dE,'
vida parc~ a populclç:âo -3í r-ns.idE'llte, o apr'oVt~iti:~mE,'I'ltCJ di)':';

'potencialid::J.des exist.entes e o for"t.::.lpc:inIPnl.n F'

diversificação da economia capix-3ba, como result3du fil101

Far-' ê,1 t.anto aCI-E'd i t ê:\mOS LlUE' é i. mpor"t ant p ~'; j t Llê:lr" ,::1 éc'c:í ("(iélc!C'

lncal em r'elação a,o conjunto de oport.un:í c1i::~ch's; CJUF',' 'i" <'d))'('fIi

em v i rtude da estratÉg i a adot.ada pe 1 n governo p<:,t,acll,l,'I] mc:!,,;mCl

em UIfI q uc-Idr o cOllj unt lH" c:l I é\ cl ver" ~:;cr, DL'~::: !=.;C:" mudo, ~;;U0E'I:í IWF_:; , di'
início, um lequE.' hélstante amplo dE upcil"tunidac.1E::'~:; <:.:,f:~.!',HldCJ 6
gcupos de pl-ojetos que merecerão é~tuac;:g'\o difelf'll( :iiU!"; PUi

part.e do governo estadual,

GostaI-íamos que vocês ,"eflE-'tissPIII sCJbr"p carla u,m<3, (h?~:,S.;éEi

poss i, b i 1 i d ad es efn seu fJ1Ltrl i c í p i o se 1E?C i. CH'l i:U"1 (j (J i~ CJ lJ(:'~] i:~ ~::; q IJC·~ J a
seu vel-, poder- iam SPI- aí incent i vacli:':ls, ~1e~,OIo qU.t' nCH.:;tE'
mOlnpnt.o ainda não se aprofunde as é\nálisc,:; I"L'l2d"iVe\~: -3

\l i ab i 1 i dade desses p r-oj etos, é c 1 élr"o que , ~;pr <,I 111d 1 ~:;

producente paI-a o desellvol v i, mento cio sem i nár" i o u,rn·3 PClstur ê)

bem pr-agmátic:a PtTI r"eléH;:'âío ll~:: v/q-ji::\!::; r'(":;!;:;:íf!:il:i(L~,L!F'r,:;,

evitando-se tlldo é\quilo que o sc'n~;o C::CH1'UtTl c:ulltr,"!,'incliqul' a
pr :i ar i ,

F ar" a f ac i I i ta1- E.~~;Sél se 1 eç:: Ê~o E'~;t amus é\rt t:! X ando a (,~::t. I' í\\;::IIIU<'1 J
um conjunto de informé\çÕeS t.anto em I'"e I aç::i::'l() a <:.1"11 mUllic:ípiu
e r'f'-1 91élO, quanto r·€:"lé\ti,vas à pr"OSIr'dmaS; C? es,trcd("C4i c'lS
governament.ais de modo -3 sl,lbsidi-3r as discuss()PS pf'{'v:i.::J,~;, Nu
c asCl des;sps ~::e l'" PV E:' 1 il l" PIII i~ i n d i::\ i. n ~?,u ,f i c ,i t'n t c·~, O",·

repre!::,entant.es municipais t:.1f,?vpr~4o SP dir' :i9i '(" h SUfT'U\1 qUE' ~;c'

E' rlCal-I-E:!9 <:11- i\ de IIIDIJ :i, 1 i i': d r" élf.? i nsti t LI i ç: (j C'Si ê:\dc'c.]Ui,H:ICI L \/ i ~;anc1 U d

sua obtenc;:ão, ainda antes do seminário,

Urna Vf?Z !::;elecion<::\clas as opor-tunidade~'; qUE' !::;('l-i'ÚJ nh,'jC'tu df~'

discussão no Sf,"'ntic.1o cle Clpr"ofundC'HnE'rd:o c:rítico f~trl I f'li:H,~':;U)

sua viêü:JiljdadE?, IH::'fTj como no s;pnticln dE:',' rnuIJiJ:i:"d(,7iu ck'
es for-c;: o":; e c:ompl-omisso!=.; pêH-a -3 !:,;I,Ji.':l F'1P'!,:iVt'lr;<\rl, tl;rl(I,:-1

E'nquanto pl-eparaç::ão ..'Dl-a !::iPrninlu'l.o Hl\lnic:iF":;)" ~::;r'l ;'íu
suger'idas LIma sér-ie de qUE'~;;tões. que c.ipVE'l"'i;io !:;",UI lt,lvc'l!'l1.t4df.':l':::



prev i amente, con 5 i. cler- andO'-SE' c::,":\da uma, C:l,:'1 ":i oF'or" t.ll.11 i c1.'!c1(~~:, de
per si, de modo a objetiv":.'l.r ClS tr-,3,balhos.

MG.'~;mCJ que ri Zio SE' j tI P Cl~:;~;; í Vr2'! I r" c' '::,p em d C,!\,' ';oi,\ tis 'f ,':I t Cl \ :i ,::1 OH 'li t EC' do

todas qUE'stêips fcwmuléldi:':\s F.~ impor''La1'l'l.:p ,:"v;:·\nça)' U mib){imu
poss í ve 1 nestE' SF'nt i do, Esses c:lVé':IrI(;:U"3 ~iC'\' dO )' ('( I.!P C')' eldc:!'::; F'rn

ffidnual próprio que ser/.i fornecido no di,;:), du ~;E'min/lr:LD quando
~:,er-clO estabE~lec:ido~:; os plé':lno~; ele ,,::l,(;:é.-lCl F" Oé.:; CUfTlP)'C"lli<::;'3CF'.;
f::~n t r'e o SE?t or- pú b 1 i co , emp '("e<;"-u" i ':'l,do (:0 B é.',nc: :i. E'd"Li t' flllll \ i c: :i. P ':'11 J

~Jem como o calend~\l'-io a ~;;e)- otJ!:'.iE'r"vi:':ldo dE! pêH-te c:1 F'·:l1tP.

11 - INVENTÁRIO SOBRE AS OPORTUNIDADES DE INVESTIMENTO NO
MUNICÍPIO

o esforço desenvolvimentista do GovE'rno do Estado do
Espírito Santo c::onsidE'y-a B possibilic.1ade dE! vidbili<:cu" um
amp 10 c C:Jnj unto dE' E!fTIpr- ef!nd i ment,u~;:;, dE:' Cd r dele'\' :i. ~';'l :i, c ,:E,

d i f (:::.'r~'nc i adas quan t. o à naturez,3" dimensão e f i nd.l :i ri ,1.(11; C3.d ..')
um dpsses conjuntos deverá mE:'l"'E'CE'r um t\i:\t.é:\.flIE'nt.o
diferenciado por parte do governo, considerando a estratégia
a ser traçada. Mesmo assim seria important.e quP vuces
proc ur aSSE!m ana 1 i Si a,.. cada um d E'~:;SE!<;;; 6 9 r UpO~:i elc-' P )'CJj (Jt 0<;;,
'::1pi'-espntado5 a segu i r, anotando não ou sim c:on .l:or'IlE' um t Cl
consenso a ser estabelecido no âmbito municipal pard cada um
deles e no caso afirmativo, quer dizer sempre que se julyar
que dado E'mpreenr.Jimento pode ~5er ins:;talado em ~;:;l~I_J llIunic::í,p:i.u,
procure especificar/explicar as raz5es,

1 - GRANDES PROJETOS MOTRIZES

a) expans~o dos complexos industriais
ex i~:; t.ent~~~:;

,novas plantas
,novas linhas de produç~u de produtos
e 1'::lbor'ados

bl implant.dç5o de novos complexos
industriais:
, CE!lulosE."
,~";,'" 1 gema
,góS natu'''é'll
,ind0stria automobilística
,outr-os (especifique)

c) implant.aç5o de projetos de infra­
E'~:;t l"'U tur- a
,'fE')"r"ovie:\ litor-ânea nOl"'tE!
.ferrovia litorânea sul
,gasodutos de campos
,extens5o do gasoduto Sâo Mateus/Vit6ria
para outros lugar-es

N~O SIM POR QUE



2 - PROJETOS INTEGRADOS AOS GRANDES
COMPLEXOS INDUSTRIAIS EXISTENTES

N~O SIM POR QUE

<:.~) c·\)::Jr"DvE'i tamento de pr-odutos;, s:;ul::l-·Pl""GJc:ll.ltO!"'
e ~ejeitos industriais
· c j, mE~nto

"P';:IPEJI e papelão
"outros (especifique)

,
b) aproveitamento do mercado de bens e
serviços dos grandes projetos
"mE'ta 1 mec:3.n i ca
· rE::>fr"€:\tár ias
.construção civil
· quí.mi.c,,~
"outros (especifique)

c) desverticalizaç~o dos grandes projetos
.oficinas de manutençio
tl-an!::;por·te

.alimentação
,serviços técnicos
"outros (especifique)

d) processamento de matérias primas em
trânsito pelo Corredor de Exportação
.óleo
.farelo de soja
· fert i 1 i 2: 2\f1tes
· r-al;:ão

3 - PROJETOS PARA A DESCENTRALIZAC~O DA
ECONÓMIA ESTADUAL

c:\) i.~9r·icultul-ê\ E~ agr-oindlist.r" ia,
.polo citrícola (plantio e suco)
· ser ic ieul tur-~""'\

,c:arcinicultura
"conservaç~o e processamento de frutas
par"l a expor taç:~~o (mam~io I nVlnua I ",,)

.processamento de especiarias para eXPoltaç~o

(pimenta do reino, macadâmia, urucum)
.processamento de palmito, tomate, etc
.outros (especifique)

b) t l.U·· i smo :
.hotéis, pousadas, camping
.S.F'.A'~.:;

.centros de convenções

.restaurantes
· ma "r" inas



c) extra~io e beneficiamento de recursos
naturais:
. mánnor-E,?
. g,-an i to
.outros (especifique)

~ - PROJETOS QUE MODERNIZEM E COMPLEMENTEM
OS SETORES TRADICIONAIS

.frigoríficos

.1tlticínios
· ton"'E'faç~\o/benef i c i amE'nto dE' cafÉ
m~rmor~ e granito

· fllF.!t.alrnecânica
.confecções
· mobil i ~\l- i o
.massas alimentícias
.chocolatE's e balas
.outros (especifique)

5 - PROJETOS GERADORES DE T~C~OLOGIA

. informática

.microeletrônica
· ê\utomação
.mecânica de precisâo
· biotE.'cnologia
.química fina

6 - PROJETOS QUE COMPLEMENTE A REDE DE
COMERCIO E SERVIÇOS LOCAL

.shopping centers

.lojas de produtos naturais
· comÉTc i o eSipec i a li zado (espE.'c i f i qUE:')
· supe·rmerc-3.dos
· diversêíes;
.videoloc<3.doT-3.s
.fTlotE:'is
· ar··tezan -3.t.o
.outros (especifique)

7 - OUTROS PROJETOS QUE N~O POSSA SER
INCLUÍDOS NOS GRUPOS CITADOS

N~O SIM POR OU~



111 OUEST5ES A SEREM CONSIDERADAS PARA CADA UMA DAS
OPORTUNIDADES SELECIONADAS

i ldentificé~ç:ão e seleç:ão de pCltenciais inVE?S,;t:idDrE!S;
procuy-a cal-acterizar os agentes qUE'? sE~I-iam Pl"lvolvidos. nu
projeto, a or-igem da capité.il (local, f:'sti:\clu<':\l,
nac i ona l/i n ternac i ona 1 ) , a fOr"m2\ de ,,:\~:::~:,CJC i <::\(;':7\0

~cooperativas, joint ventur-es, etc.), a cap,::1Cic:lDdp de'
investimento, etc,

E? I ciE'nt i f i caç::â:o de mercado potenc i a 1 ~; i tu,,:\ndu a SUel

di mens,;3o, amp 3. i tudE' f.:,spac i a], (loca 1, nac i. ona 1, E\>d E'l'''no), a
concorrência esperada, 05 principais compradores, etc.

3 - Formas de apoio técnico operacional pretendidos - para
levantamento de informaç:5es, para elaboraç:ão de estudos
b.3Sicos, para elabor·aç:~.\o de 'pf.~r:fi.s t~'cni.co-f:'c:onômico<::; dE!
empreendimentos, para elaboraç:~o de estudos de mercado, para
o exercício de atividade~ de promoç:â:o, etc.

4 Mecanismos de apoiCJ inst.it.ucional f?sper-ado~::; 'fíe:;c:,~\is

(subsídios, bonificé~ç::5es, E,tc:.), cl"E!dit.íc:io~:;, pi::\\,tic:ipi::\çZ\O
societár-ia," venda e locaç:go de área~:; pa.ra lucalizd!;:i-'ío
industxial, etc.

5 HE!CLtr"SOS a ser"em rnob i 1 i 2ado~:'; no i:imb i tu do 90VFJrTlU

estadual (or~afTIentár-ios, f inanc: iarnentos do BANDES, l"EjCUlSU~;

dE" FLlNDDES, l'''ecursos de ciências e tpcnologia), no 2fl1bit.u
fedpral (recun,,;os; GERFS/FUNDES, r-F\CUr-so~:; c1e' ór Sf€:;U~, e
empresas estatais, recursos do BANDES e FINEP); no 3mbito da
i n i c: i at i va p 1- i vada (recursos de g\'" andras e méd i c~~; E\f.ilpr"r:·\~:;<':l.S

instaladas no Estado, recursos de investidores locais,
nacionais e estrangeiros, recursos do SEBRAE-ES)

DOS.: Essa questões colocadas servem apenas como ruteiro, de
modo que não exc 1UE'm outras ques,t êies; pEJr-t i nE':'ntE\~;; qUE' por
ventura mereç:am ser levadas ao seminário.



INVENTÁRIO DAS OPORTUNIDADES DE INVESTIMENTO

GRUPO:
DISCRIMINAÇ~O:.

JUSTIFICATIVA:

1 - Identifica~io e solu~io de potenciais investidores:

2 - Identificaçâo do mercado potencial:

3 - Formas de apoio t~cnico-operacional pretendido:

4 - Mecanismos de apoio institucional esperados:

5 - Recursos a serem mobilizados:

6 - Outras questBes:

OBS. Para cada oportunidade deverá ser preenchida uma fictla
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CARACTERIZAÇAO SUMARIA



1• CARACTERIZAÇAO DO/NO ESPAÇO EC0f40MICO REGIONAL

Antes que se discuta aspectos específicos do município de Linhares é impor

tante situar de alguma forma a sua inserção no contexto regional e estadu

al, principalmente em relação à rede urbana, quer dizer, ao sistema de ci

dades considerando-se funções diferenciadas, especializações, forma de in

tegração interespacial, etc. de modo a estabelecer contornos mais amplos à

disclJssão das oportunidades econômicas para o município. Evita-se, desse

modo, isolar a unidade político-geográfica já que se sabe que essa não

oferece por si mesma todos os elementos de sua própria interpretação.

A configuração econômica atual da região litorânea norte, onde se situa

Linhares, não guarda mais nenhuma relação importante com todo o processo

anterior de ocupação, vigente até meados dos anos sessenta, caracterizada

por bolsões esparsos de café, mandioca, cacau e uma ou outra cultura tra

dicional, uma rede urbana pouco especializada e solidificada, um processo

intenso de desmatamento/abertura de fronteiras agrícolas, um mercado de

terras pouco estruturado e uma base industrial pouco diversificada.

A crise do café nos anos sessenta força à uma redefinição da macroestraté

gia de desenvolvimento estadual cujos desdobramentos são fortemente senti

dos na região litorânea norte, já que mais que a constituição de grandes

projetos industriais, se incentiva aí uma subordinação de todo o processo

econômico à lógica do capital industrial e, nesse caso, tende a reproduzir

as condições criadas pela ação modernizadora, direta ou indireta, desses

complexos, no que diz respeito, principalmente, à estrutura fundiária, às

relações de trabalho, à gestão empresarial e ao esquema de incentivos/via

bilização econômica.

Desse modo há toda uma conversão do médio e grande proprietário de terras

em empresário rural, com uma diversificação tecnificada dos cultivos,

apoiado por todo um esquema de incentivos fiscais, aumentando a concentra

ção de terras, ampliando as relações de trabalho baseadas em assalariamen



to, inclusive temporário, tudo vinculado d essa lógica e as
desses "centros de poder".

necessidades

A estrutura demográfica, a rede urbana (inclusive com a constituição de

locus de bóias-frias), a viabilização de infraestruturas, o processo .. de g~

ração e manutenção do poder local e regional, o uso de reCUI"SOS naturais,

etc. vão viabilizar a integração d essa lógica nova. Ora, considerando-se

que o projeto modernizador se alicerçou em uma lógica gestada no plano fe

deral e estadual e não como evolução natural das forças produtivas regi~

nais, a cessação desta macroestratégia cria uma situação de orfandade para

a economia da região litorânea norte, já que impotente para avançar em um

processo que não foi aí autonomamente gestado.

Antes que se coloque estes impasses é importante perceber, e no caso efetu

ando um corte na região específica de Linhares, que este processo anteri
or de desenvolvimento vai apresentar, para esta cidade, uma característica

bem marcante, que é a de ser um aglomerado urbano com tamanho e especiali

zações urbanas de uma cidade regional, sem contudo polarizar e articular

um sistema de cidades d sua volta, ou seja, não exercendo de fato essas

funções. As cidades próximas com função local, são em sua maioria, polari

zadas quer por São Mateus, quer por Colatina ou mesmo por Vitória.

Isso porque, com a entrada do grande capital agroindustrial e agrário ao

longo da BR 101 norte,Linhares passa a oferecer comércio e serviços mais

sofisticados, cujo mercado não é exatamente o seu entôrno, mas sim, o gra~

de capital localizado no norte do Estado. Ou seja, há uma transferência

de certos bens e serviços só possíveis em áreas centrais (no nosso caso

a Grande Vitória) para Linhares, em virtude do mercado existente ao norte.

Nesse sentido Linhares ganha autonomia de reprodução em relação d seu esp~

ço contíguo, embora esse, por ter se modernizado e constituir-se de ativi

dades dinâmicas e rentáv~is (em que pese alguma crise conjuntural para al

gumas delas), venha reforçar a dinâmica da cidade. Assim sendo, é a

criação de um mercado especializado de bens e serviços pelo grande capi

tal situado fora até de sua área de influência direta que vai garantir a

dinâmica de reprodução da cidade de Linhares. Mesmo o papel de intermedia



ção de produtos agrícolas não se apresenta como fundamental, conforme po

de-se observar nos mapas a seguir:
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- -2. DISTRIBUICAO E EVOLUCAO POPULACIONAL EM LINHARES

QUADRO 1: POPULAÇÃO TOTAL, URBANA E RURAL, SEGUNDO LOCALIDADES (CIDADES, VILAS E POVOADOS) NO MUNICfpIO
DE LINHARES.

SITUAÇÃO
TAXA ANUAL DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO 1980 ,1990* 2000*
.80/90 'I 90/2000

Linhãres Sede 53.507 74.570 116.917/ 3,37% 4,6%

Desengdno Vild 169 169 169

Regênciã Vild 487 586 697 1,86 1,75

SdO Rãfdel Vilã 500 538 638 0,73 1,71

Bebedouro Vild .2.732 2.486 ,2.688 -0,82

Córrego D'Águd Vi 1d 4.607 7.596 10.857 7,84 3,63

S.J. Bdrrã SeCd Vilã 248 279 301 1,18 0,76

Rio QUãrtel Povoãdo 300 826 1.650 10,65 7,16

Fãriãs POVQ.àdo 250 893 1.445 13,57 4,93

Comendddor Rdf. Povoãdo 486 297 263 -4,80 -1,20

JunCddo Povoddo 492 418 410 -1,62 -0,19

Povo Rio Doce Povoddo 563 596 695 0,57 1,54

Jãpirã Povoddo 250 297 348 1,73 1,59

Totãl Urbdno 64.573 89.551 137.123 3,32 4,35

Totãl Rurãl 41. 634 36.292 33.884 -1,36 -0,68

Totãl Gerdl 106.207 125.843 171. 007 1,71 3,11

*Estimativa



QUADRO 2: PARTICIPAÇÃO DOS AGLOMERADOS NA POPULAÇÃO DE LI
NHARES

1980 1990* 2000*
Linhares 50,38% 59,26% 68,37%
Conjunto das Vilas 8,23% 9,26% 8,97%
Conjunto de Povoados 2,20% 2,64% 2,81%
População Urbana 60,81% 71,16% 80,15%
População Rural 39,19% 28,84% 19,85%

FONTE: Dados trabalhados a partir de informações constantes no docume~

"Estudos Populacionais para Cidades, Vilas e Povoados - 1980/

2010/IJSN.

*Estimativas.

Tomando-se em primeiro momento o passado recente, 1980 a 1990, é possí
vel constatar-se que o crescimento demográfico do município como um to

do, é ligeiramente inferior ao crescimento natural ou vegetativo esper~

do (1,71% a.a. contra 1,98% a.a.). Quer dizer, persistiu ainda um sal
do negativo no processo migratório, mesmo que pequeno. Claro está que
esta taxa global representa a média entre um crescimento urbano posi

tivo e um decréscimo absoluto na população rural.

É importante perceber inicialmente que tanto o crescimento urbano em Li

nhares é menor que a média estadual (3,32% a.a. contra 4,04% a.a.) co

mo o esvaziamento rural em Linhares é menos intenso que o observado na

média do Espir~to Santo (-1,36% a.a. contra -1,49% a.a.) o que signifl

ca que aqui o processo de urbanização é menos expressivo e que as ativl
dades agropecuárias conseguem ainda reter contingentes populacionais na
zona rural, não na sua totalidade, é claro.

Está claro também que o processo urbanizatório se concentra basicamente
na cidade de Linhares e na sua periferia, o que revela que mesmo as



vilas e povoados que apresentam taxas mais expressivas de crescimento
demográfico só estão nessa situação por conta do crescimento derivado
da sede, beneficiando-se da proximidade desta enquanto seu espaço natu
ral de expansão. Este crescimento periférico da cidade de Linhares e
de algumas outras localidades estrategicamente situadas representa a
contrapartida demográfica ao atual processo de desenvolvimento econômi
co da região.

Um entendimento do que ocorre no Município passa pela constatação da
seletividade do processo econômico regional conforme já se colocou,
e nesse caso, o processo de ocupação, composição e distribuição demogr!
ficas reproduz necessariamente o quadro motor. Os movimentos migratQ
rios atingem grupos diferenciados de população, tanto por idades quanto
por renda, instrução e demais características num quadro de trocas de
mográficas extra-municipal e regional, onde a atração externa de pop~

lação compensados pela expulsão dos não adaptáveis a este modelo.

Estudos recentes para Linhares mostram que a resultante desde processo
seletivo, sob aspectos estritamente demográficos, seriam:

Um "re juvenescimento" da estrutura demográfica com maior proporção
de idades intermediárias;

. Uma supremacia importante do contingente masculino em quase todos os
grupos etários;

Uma queda acentuada nos níveis de fecundidade e um aumento relativo
da mortalidade.

Sob o aspecto social, a resultante da população aponta para:

Uma estagnação, que equivale historicamente à quedas,
educativo da população (número médio de anos de estudo
te) ;

Aumento da segregação espacial;

. Alterações no perfil sócio-cultural.

no conteúdo
por habitan



3.
,

AGROPECUARIA

Em que pese a perda paulatina e constante de importância do setor prim!
rio na economia Linharense~ com um avança0 dos setores terciários confor
me se colocou no início~ é inegável o significado da agropecuária para
o município. Assim sendo~ é importante discutir-se alguns dados de modo
a gerar informações e conhecimentos que possam ser recuperados no semi
nário, principalmente em relação à perspectivas de agroindustrializ~

ção.

A estrutura fundiária tende à concentrações de terras cada vez maiores.
Os 21% de proprietários com estabelecimentos com área acima de 100 hec
tares ocupam mais de 80% do espaço agricultável do município sendo que
as pequenas e médias propriedades (menos de 100ha) estão na proporção in
versa em termos de número e área ocupada. Essa expansão das grandes
propriedades se dá em cima das micro e pequenas (menos de 50ha) que
diminuem no município~ e não das médias propriedades.

Ou seja, a crise atinge de forma mais acentuada a agricultura de subsis
tência e a produção familiar~ mesmo que se saiba dos impasses ora vi
vidos pela agricultura em bases empresariais no município. Visto sob
a ótica do emprego e da produção de alimentos o quadro é preocupante. Já
se considerarmos critérios de especialização produtiva e de capacidade
de produção para a agroindustrialização o mesmo quadro passa a ser ~o

sitivo.

Em relação à utilização de terras não houve~ entre 1980 e 1985 anos p~

raos quais se dispõe de dados do censo agropecuarlo~ alterações mais
expressivas, principalmente se considerarmos valores relativos~ já que
os valores absolutos apresentam em quase todos os casos uma diminuição
constante. Mesmo assim pode-se reter tendências a: uma utilização mais



intensa do espaço; uma estabilização na formação de florestas e a con
tinuidade no processo de devastação das matas naturais; um aumento de
cultivo de áreas temporárias e; um avanço das áreas de pastagens (no ca
so essa seria a mudança mais significativa). O rebanho bovino atual
se aproxima das 200.000 cabeças.



QUADRO 3: LINHARES - ESTRUTURA FUNDIÁRIA 1980/85

ESTABELECIMENTOS
ANO SEM DECLARAÇÃO

ATÉ 50ha % 50 A 100ha % 100 a 500ha % MAIS DE 500ha % DA ÁREA TOTAL

80

85

2.654 64,74

1.940 61,43

720

551

17,56

17,44

599

556

14,61

17,6

110

111

2,68

3,51

16 4.099

3.158

Fonte: Censos Econômicos - IBGE
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QUADRO 4: MUNICípIO DE LINHARES - UTILIZACÃO DAS TERRAS 1985

..

UTILIZAÇÃO OAS TERRAS. MATAS E FLORESTAS

TOTAL PROOUTI'/AS
LAVOURAS PASTAGENS

.

NÃO UH LI ZAOAS

PERMANENTE TEMPORÃRIAS EM DESCANSO NATURAIS PLANTADAS NATURAIS PLANTMAS

IÃREA (MA)

ANO

INFORMANTE I~REA I~IFORMANTE JÁREA (HA) INFORMANTE [ÁREA (HA) INFORMANTE IÁREA INFORMANTE IÁREA INFORMANTE IÁREA INFORMANTE I~REA INFORMANTE IÁREA (HAlESTABELE (M,,) (MA) (MA) (HA) (HA)
CIMENTO~

4.099

3.158

374.C69

319.(1j3

3.612

2.662 61.7i'O 1.567

17.009

2S.0lJ

365

336

6.669

3.532

1.482

772

87.341

33.972

1.344

1.318 127.518

2.278

1.385

71. 639

34.304

37 4.364

4.321

764

589

16.366



QUADRO 5: PRINCIPAIS LAVOURAS PRESENTES EM LINHARES POR ÁREA PLANTADA, RENDIMENTO M~DIO E PRODUÇÃO SEGUNDO
PARTICIPAÇÃO NO TOTAL DO EspfRITO SANTO - 1990

ÁREA (HA) RENDIMENTO MÉDIO/HA(kg) PRODUÇÃO
PRODUTO

UNHARES ES UNHARES ES UNHARES ES

Cana 6.500 42.244 50.000 35.531 325.000 1.500.988
Mamão 804 3.421 120.000 80.234 96.480 274.481
Café 38.000 507.726 1.250 859 47.500 436.278
Mandioca 900 19.505 16.500 16.340 14.850 318.821

Cacau 20.379 22. 168 500 491 10. 190 10.878

Milho 3.400 118.350 2.800 1.574 9.520 186.342

Laranja 211 1990 40.000 65.718 8.440 130.780

Feijão 6.000 :,38: 157 3.840 1.888 7.740 72.050

Arroz 400 33.417 2.500 2.794 1.000 93.351
Banana 1.200 24.242 625 768 750 18.614

Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal



%LINHARES/ES

PRODUTO ÁREA PRODUçAO

Cana 15,38 21,65

Mamão 23,50 35,15

Café 7,48 10,88

Mandioca 4,61 93,67

Cacau 91,93 93,67

Milho 2,87 5, 10

Laranja 10,60 6,45

Feijão 15,72 10,74

Arroz 1,20 1,07

Banana 4,95 4,02

Em relação ao quadro 5, fica claro que os principais produtos produzidos
em Linhares apresentam vantagens comparativas em relação ao conjunto do
Espírito Santo, principalmente aqueles que estão adaptados às condições
de clima e solo do município, exceção do caso da laranja. Fica claro tam
bém que esse avanço da área ocupada com lavouras temporárias é problemá
tico, já que demandam tecnologias mais intensivas e maiores custos. Para
uma melhor visualização do papel diferenciado da agricultura em Linhares
em relação ao conjunto do Estado até 1985 (algumas coisas podem ter se
alterado de lá para cá~ Estamos anexando o mapa a seguir.



o último cadastro industrial do Espírito Santo, elaborado pelo IDEIES,
revela que Linhares ocupa o sétimo lugar entre os municípios industriall
zados do estado no tocante a número de indústrias, o oitavo em relação
à mão-de-obra e o quarto em relação à receita bruta. Já em relação a
impostos recolhidos (ICMs e ISS) a posição cai fortemente. A síntese
da situação industrial em Linhares pode ser visualizada a seguir.

4.
#

INDUSTR IA



QUADRO 6: SISTEMA DE CADASTRO INDUSTR IAL - Vers~o 1. 8
INDÚSTRIAS DO ES

RELATÓRIO ESTATfsTICO POR MUNICfpIO - IDEIES - ISNTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DO ES

VALORES EM MILHARES DE
Em 02/09/91

! lIUHlCIPIO ! TOTAL! Z ! CAI'. soe. ATUAI. I Z !PESS. 12/B1'! Z !PESS. '51Vt! Z ! IIIUOl.IIA 15m! Z ! PAn:. LIQUIDO 12189! Z !REC.OPO.B2UTA 891 Z ! ICIIS PAGO 89.! Z ! ISS PAGO 89 I I Im.cp .BR'JT~ o. 9t! Z !
!--------I--I_I 1_1 1_1 1_1 I_I I_I I_I 1_1 1_1 I_I

! L1l&lARES i 272 i :; i 2'.784."1 i 1 i 5.&!:! j 4 i 5.459 i 4! 5t.1''14 i I! 5ll2.271 i .! 2.455.737! 11 i 2'.419 j 2 i 1.767 i 1 i 615.t62 i I!
! I__!_I I_I I_I I_I_ 1--1 I_I I_I I-! I_I I_I

'onlt: IDEIES i 5.172 i 2.7lt••E:S.74G i 126.621 i 12~.535 ! 4.263.126 i 152.17í.5IJ i 21.461.721 ! 921.426 ! 1'I2.57V i 4ó.5:l7.&lt i

r



SISTEMA DE CADASTRO
lNDOSTRIAS DO ES

QiJADRO 7: INDUSTRIAL Versão 1.9
RELATÓRIO ESTATfsTICO DO G~NERO - IDEIES

VALORES EM MILHARES DE
Em 16/09/91
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QiJADRO 8: MUN I Cfp I O DE LI NHARES

RELATÓRIO ESTATfsTICO INDUSTRIAL POR GtNERO 1990

GÊNERO
VARIÁVEIS

A B C D E F

Extraçao mineral 1 120

Minerais não metálicos 14 476 2,94 51 8.437 0,60

Indústria Metalúrgica 11 301 3,65 13 11.243 0,01

Indústria Mecânica 16 119 13,45 114 1.987 5,73

Ind. Material Elétrico 4 59 6,77 8 1.069 0,75

Ind. Material Transporte 1 72

Ind. Madeira 38 257 14,79 504 3.484 14,47

Ind. Mobiliário 53 412 12,86 1.313 2.8% 45,34

Ind. Borracha 2 24 8,33 46 613 7,50

Ind. Química 2 26 7,69 207 1.586 13,05

Ind. Vestuário, Calçados,
16 619 2,58 103 8.136 1,26Artefatos, Tecidos

Ind. Prad. Alimentares 28 710 3,94 182 14.163 1,28

Ind. Bebidas 5 124 4,03 21 1.858 1,13

Ind. Gráfica 6 134 4,47 22 1.459 1,50

Ind. Diversas 7 83 8,43 25 625 4,00

Ind. Construção Civil 3 344 0,87 61 15.136 0,40

Transportes 16 300 5,33 2.658 31.445 8,15

Carunicações 1 102 1,00 23 2.364 0,17

Serv. Reparos e Cons. 51 14 27,45 216 3.792 5,70

Serv. Diversões, Ràdio, TV 1 7 27 256 10,54

Serv. Aux. de Atividades Econ. 3 146 2,05 6.369

TOTJlJ.. 272 5.277 5.15 5.622 134.583 4,18

Fonte: IOEIES (tabulações próprias no cadastro)

CONVENÇOES:
a - total de indústria do gênero em Linhares
b - total de indústrias do gênero no ES
c - participação Linhares/ES no nº indústria do gênero
d - pessoal ocupado por gênero em Linhares
e - pessoal ocupado por gênero no ES
f - participação Linhares/ES na ocupação de pessoal por gênero industrial



As principais indústrias de Linhares estáo nos ramos de mobiliário, ma
deira, alimentos e química, além do setor de transportes, incluído no
cadastro do IDEIES, com presença marcante no município. Os 12 maiores
empreendimentos empregaram, em 1990, 3.808 trabalhadores, quase 70% do
pessoal ocupado na indústria no munlclplo. Em relação ao ICMs da indú~

tria responderam por 69% dos impostos. Tem, entretanto, mais de 15
anos em média de operação, quer dizer, geradas no ciclo de desenvo1vimen
to pós-erradicação do café.

Em relação à idade média das indústrias no município o quadro é o segui~

te:

LINHARES - Parque Industrial per Tempo de Implantação

- menos de 1 ano: 26 indústrias, 9% do total
- de 1 a 3 anos: 53 indústrias, 19% do total
- de 4 a 5 anos: 55 indústrias, 20% do total
- de 5 a 15 anos: 88 indústrias, 32% do total
- mais de 15 anos: 56 indústrias, 20% do total



QUADRO 9 - NÚMERO DE TERMINAIS TELEFÔNICOS (ANO 1990)

RESIDENCIAL NÃO-RESI USO PÚBLICO OUTROS TOTALDENCIAL

2.883 1.193 97 4 4.177

Outros: É relativo ao sistema rural compartilhado.



QUADRO 10 - ÁGUA E ESGOTO (DEZEMBRO/1990)

ÁGUA ESGOTO

SAAE'S LIGAÇOES ECONOMIAS LIGAÇOES ECONOMIAS
-

EXIS FUNCIO RESI COMER INDUS TOTAL CADAS FUNCIO CADAS FUNCIO
TENTtS NANDO DENC IAI S CIAIS TRIAIS TRADãS NANDO TRADãS NANDO

Linhares 16.056 16.036 17.739 1.547 03 19.289 6.777 6.731 8.525 8.479



QUADRO 11 - NfvEl DE HIDROMETRAÇÃO (DEZEMBRO/1990)

Nº TOTAL DE Nº TOTAL DE % DE LIGA
LOCALIDADE LIGAÇOES DE HIDRÔMETROS ÇOES HIDRO

ÁGUA EXISTEN INSTALADOS METRADAS-
TES -

Sede 13.669 13.370 98

Bebedouro 489 489 100

Córrego DIÁgua 1.316 1.316 100

Nas demais localidades não há sistema de hidrometração.

DADOS SOBRE POPULAÇÃO ATENDIDA (DEZEMBRO/1990)

MUN ICÍP 10

Linhares

POPULAÇÃO ATENDIDA EM
ABASTECIMENTO DE ÁGUA

96.445

POPULAÇÃO ATENDIDA
EM COLETA DE ESGOTO

42.625



QUADRO 12 ,- IMPOSTOS ARRECADADOS

DADOS ANO I UNIDADE QUANTIFICAÇÃO

Imposto - ICMS 90 Cr$ 1.070.114.631,59

Setor Primário 90 Cr$ 128.832.411,52
Setor Secundário 90 Cr$ 270.292.015,79
Setor Terciário 90 Cr$ 670.990.204,28

Imposto - ISS 90 Cr$ 36.544.852,60

Imposto - IPTU 90 Cr$ 17.645.739,58

PECUÁRIA - ANO 90

__P_R_O_PR_I_ED_A_D_ES U_N_ID_A_DE__I QUANTI FICAÇM

Bovino 1.234 Efetivo 197.473



A N E X O 2



AMBITO DE AçAo DA SECRETARIA DE ESTADO DO

ECONÔMICO
DESENVOLVIMENTO

1- O fomento e a promoção do desenvolvimento econômico do Es­
tado;

11- A atualização e consequente modernização do parque indus­
trial estadual;

111- A análise e avaliação da economia do Estado com vistas a
atrair, localizar e manter o desenvolvimento de inicia­
tivas industriais e comerciais;

1V- A promoção e divulgação das oportunidades oferecidas pelo
Estado nos mercados interno e externo;

V- A concepção e a elaboração de estudos básicos e projetos
sobre a sócio-econômica estadual e a sua integração com a
economia nacional;

V1- A promoção das medidas normativas e executivas de explo­
ração econômica de recursos minerais;

V11- A pesquisa de dados e informaç5es técnicas de natureza
conjuntural, de interesse econômico e social para o
Estado, bem como a sua consolidação e divulgação siste­
mática;

V111- A política de desenvolvimento urbano e regional do Es­

tado;

1X- O registro, o controle e a fiscalização das atividades
comerciais de que for competência da Junta Comercial;

X- A identificação e a divulgação das potencialidades turís­
ticas e atrativas do Estado, com o objetivo de criar flu­
xos turísticos;

X1- A implantação da infra-estrutura necessária a acolhida do



turista;

XII- A promoção e o incentivo ao desenvolvimento científico
e tecnológico, a pesquisa científica, a capacidade tec­
nológica e a difusão do acervo de conhecimento;

XIII- O controle e a orientação dos órgãos e entidades inte­
grantes do sistema comandado pela Pasta.



ATRIBUIÇÔES DA SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO
NÔMICO

1- Estabelecer a política de desenvolvimento do Estado
campos econômico, urbano e regional;

ECO-

nos

11- Planejar o fomento e o desenvolvimento econômico do Es­
tado, atraindo investidores internos e externos, tendo
em vista as potencialidades existentes e o comportamento
dos setores produtivos da economia estadual;

111- Promover a adoção de medidas que representem estímulos
e incentivos à iniciativa privada tendo em vista o de­
senvolvimento econômico do Estado;

1V- Promover as medidas normativas e executivas de exploração
econômica dos recursos minerais;

V- Estimular a manutenção e o desenvolvimento de empreendi­
mentos industriais no Estado bem como orientar e apoiar
a localização recional de novos estabelecimentos e a relo­
calização dos já existentes, procurando, ao mesmo tempo,
identificar novas vocações;

V1- Coordenar o inter-relacionamento entre o setor público
e o setor privado, de modo que as políticas e diretrizes
da administração estadual incorporem as reivindicações

das classes produtoras;

V11- Formular a política territorial de desenvolvimento vi­
sando à apropriação de áreas para implantação de cen­
tros, distritos, zonas, núcleos e pólos industriais no

Estado;

V111- Promover estudos com vistas à instituição no Estado de
regiões metropolitanas, microrregiões e aglomerações
urbanas;

1X- Articular-se com os municípios para a formulação e imple-



mentação das políticas urbanas;

X- Promover, através da Junta Comercial, o registro, controle
e a fiscalização das atividades comerciais;

XI- Formular as políticas de incentivo e de promoção do de­
senvolvimento científico, a pesquisa e a capacitação tec­
nológica, tendo em vista o bem público e o progresso das
ciências e do sistema produtivo regional, mediante formu­
lação de políticas compatíveis às necessidades do Estado;

XII- Promover o desenvolvimento e a modernização do Sistema
de Informações do Estado, bem como a implantação de um
banco de dados para o planejamento e desenvolvimento do
Estàdo, compreendendo dados e informações técnicas, ge­
renciais e macro-econômicas;

XIII- Formular a política estadual de Turismo.



SUPERINTENDÊNCIA DOS PROJETOS DE POLARIZAÇAo INDUSTRIAL

Criada pela Lei Nº 2.572, de 10/02/71, alterada pela Lei Nº 2.688,
de 20/12/71, a SUPERINTENDÊNCIA DOS PROJETOS DE POLARIZAÇÃO INDUS

TRIAL-SUPPIN, é uma entidade autárquica com personalidade jurídica

própria e autonomia administrativa, técnica e financeira.

Vinculada à Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico, a
SUPPIN tem sede e foro na Capital do Estado e goza, no que tange
aos seus bens, rendas e serviços, das regalias, privilégios e imu
nidades conferidas ao Estado.

A seguir, são enumeradas suas atribuições:

- Promover e/ou executar a elaboração de estudos visando a im
plantação de núcleos destinados à localização de indústrias com
especificação de seu objetivo e da política fiscal e jurídica

necessária à consecução desse objetivo.

2 - Executar, fiscalizar e atualizar planos diretores que forem e~

tabelecidos para implantação de núcleos ou,centros industriais.

3 - Promover, direta ou indiretamente, a execução de todas as obras

de infraestrutura necessárias à instalação de indústrias.

4 - Prestar assistência aos empreendimentos adequados aos

diretores.

planos

5 - Promover estudos tendo em vista o desenvolvimento equilibrado
das áreas adjacentes aos núcleos e centros industriais e sug~

rir as medidas necessárias à obtenção desses resultados.

6 - Prover as áreas selecionadas paranucleação industrial de base

habitacional de baixo custo, atendendo ao problema, social e
evitando especulação sobre o custo dos terrenos e benfeitorias
beneficiadas pelas obras de urbanização.

7 - Participar, inclusive mediante subscrição de capital, de enti
dades públicas e privadas cujos programas se ajustem às finali
dades da entidade.



SUPERINTENDÊNCIA DOS PROJETOS DE POLARIZAÇAo INDUSTRIAL

8 - Promover a obtenção de financiamento interno ou externo, incl~

sive através de convênios, acordos ou contratos, obedecidas as

formalidades legais.

9 - Promover providências junto a órgãos ou entidades públicas ou

privadas, no interesse da execução de medidas, especialmente

no que diz respeito à elaboração de projetos de natureza rodo

viária, ferroviária ou portuária, de saneamento, comunicação e

urbanismo que tenham por objetivo o aproveitamento de recursos

hidrológicos, energéticos e outros relacionados com a implant~

ção de indústrias.

10- Promover ampla e contínua divulgação de seus objetivos e ativi

dades, visando à atração de investidores.

11- Promover todas as demais medidas necessárias ao exercício de

suas atribuições e consecução de seus objetivos.



ANEXO I INFORMACõES DE APOIO

A) OS DISTRITOS INDUSTRIAIS

Diante do inegável surto de industrializa~~o que atravessa o
Brasil, cada vez mais se identifica como um país
JSlredominantemente ul'"bano, cuj o cr"es.c i mt"nto, ql.Ji:~S;C' <;:,PiTlpr"p
d~:~'..::;ordenado, tem €;>st. i mu lado um pl-oceS!::iO, com r·t!PP1"CU~'iSê;ps

negativas para o funcionamento dr.is ci.dades t? o nível de
qualidade de vida de sua populaçio,

AI~m disso, o crescimento acelerado das indóstrias tem
gerado, principalmente nos grandes centros, enormes
distorções socic:ds com serias rE.'pE,'rcussões sobr'e as
condições ambientais tornando inadibvel a implE-?fnl,:·?nta<;:ão de
uma política que concili.e os "resultados obtidos desse
crescimento econ8mico com o uso racional dos recursos
disponíveis.

Por" out r-o lado, E'sse processo dE' dt:"-:!senvo 1v i IlH=!nto de
caracterist~cas multiformes que se verifica em todo o pais.
fez sent i r a necps.;s i dade de adoc;ão de mE'd idas f:!fpt i VêlS de
proteção ao me io c:ifnb i f2nte, em que os é191?nt.p~5 r"f':·~:;pon!:5ávpi s
pela sua continua degradaçio, (no caso, as indGstridS) sejam
combatidos de 'formasistemática nas regi5es cujos problemas,
nesse gêner-o, che9ê:im a assumi r propol-ç:ões vel""di:":lde i r'é,lmE"nte
assustadoras.

CJ crescimento industl-ial, quando Se f~":1?: SE'rTl plC:HH'!jamento
gera deseconomias de escala para as indGst.rias, cfirninuiç:ão
da qua 1 i dade de v i da para a comun idade, .::\l f.~m de. Dl"lpr ar- o
Estado com gastos suplementares no remanejamento e adapta~~o

das redes de serviço pGblico existentes,

Como exemp lo dessi;;l !;:; i tuaçZio ext. r-ema c i tamof";, dE·c·nt r'e CH.lt-r a!::i,
a Reg i Êio do ABC Pi':lU 1. i. sta e o Ba i l-r o de si:\Cl Cr i !::;t ClV2\O, no
Municipio do Rio de Janeiro,

Como já foi visto anteriormente, a destina~ão de
determinadas 'reas para a implant.aç;o de ind~strias ~ parte
da estrat~gia que vários paises se t€m valido para estimular
o surgimento de polos de industrializaç;o,
No Brasil, a criação de novas áreas de localização
industrial, em particular os Distritos Industriais surgiu
devido a decisão governamental de descentralizar a
atividades industrial.

Em sua definiçio mais simples, um Distrito Indust.rial ~ uma
'rea delimitada e convenientemente localizada, subdividida e
beneficiada segundo um amplo planejamento, no qual se



encontram disponíveis os pr-incipais l!H?iOS, f? COIH.liç:tíC'G
necess~rios e favoráveis a atividade industrial.

Dbjetivando a max,imizêll;:ão dos benf-dício\'; de cH"dcm !dé;J.!f:.'citd,
institucional, operacional e econ6mica, da aglomeraç~o. o seu
planejamento compreende:

ORGANIZAÇaO FÍSICA

~ Dimensionamento do Distrito Industrial;
- Delimitaçlo, no espaço disponível, da ~rea do Distrito
Industrial em fun~;o dos limites naturais e das
condicionantes topogr~ficas, geológicas, hidrol6gicas e
outras;
- Zoneamento e uso do solo com definição de áreas que
respondem às necessidades especificas dos diversos setores
do Distrito Industrial: destinação de áreas para
processamento, armazenamento de mat~rias-primas e de
pl-odLltoS. c i rcul aç::ão, €.\stc.~c i onê.~ment.o, c ar"9a e dps,car'g8,
administra~io, serviços e equipamentos comuns, lazer,
preservação. proteção, florest.amento e outros;
- Divisio das áreas industriais em lot.es racionalmente
dimensionados;
- Traçado do sistema viário interno e das ligações com o
sistema viá~io externo;
- Dimensionamento e localização dos termirlais de carga e
transporte e dos pátios de estacionamento e manobra;
- Definição da configuração geral do sistema de captaç~o

(água superficial e/ou subterrânea), aduçâo, tratamento,
reservação e distribuiç~o;

Definiç~o da confi9uraç~o geral do sistema de esgotamento
e disposi~io de dejetos;

Definiç~o do sistema de coleta e eliminaç~o do lixo comum;
Definiçio da configuraç~o geral do sistema de

abast.ec i menta, t 1"ê\n~:;formaç~o e di st. r i bu i (~::Z:\O dE' PIIE?l"g i a
elútrica;
- Definiç~o de configuração geral do sistema de
cDmunicações:
- Determinaç~o dos custos de diversas obras;
- Det.erminaçio dos custos unitários de água t.ratada e 6gua
bruta distribuída;
- Det.erm i na~ão dos cust.os un i tár i o!::, dE:~ E.~sg()t.ament:o pc:\l- a o
sistema coletor geral, por unidade industrial;
- Determinação dos custos unitários de energia distribuída;
- Elaboraçio do plano de implantaçio por etapas, com
indicaçio dos projetos executivos especificos.

ORGANIZAÇ~O INSTITUCIONAL:

Identificaç~o dos instrument.os legais necessários a
implantaçio e operaçio do Distrito Industrial;
- Elabora~ão de regulamentaç~o à venda e arrendamento.
administraçio, direito de uso, manut.ençio, segurança,
controle de poluiç;o e efeitos indesejáveis, constriç5es,



ocupa~~o dos lotes, est~tica, sinais
serviços e equipamentos comuns~ etc.

ORGANIZAÇ~O ECONôMICA:

,
p anu J D~;,

- Análise dos custos de implantaç~o, de opera~~o e de
m'3.nutenç::ão;

Programa de investimentos;
Análise de beneficios sociais;
f-studo de mercado;
Planejamento de vendas e arrendamentos;
Programa de retorno dos investimentos;
Plano de financiamentos;
Planejamento de promoçio.

No dE,ta I hament.o dD~;; fator"E!S a se:~l"'em cons i dE!r i:H:lo~:; num
Distr'ito Industl"'ial, ji~ se· tem umé:{ idéi2\ inicial d;~1

complexidade que sua 10calizC'\(;:~o implicê{, faC:E~ a €'!xt.r·Elm ..:{
dificuldade de se conseguir' urna c.onjunçao ótimc:\ c1E~ t.odos
esses fatores no espaç::o a um custo mínimo.

Todavia,
,va.ntagens
imperiosos

a esses problemas contrap5em-se indiscutíveis
que tornam os Distritos Industriais fatores
do rápido desenvolvimento de uma regiâo.

'.
Pode-se distinguir dentre o programa

Industriais a existência de duas estrat~gias

dE' Dj~_:;tl-ito~5

bósir'::'::l.<;:; :

.a Pl-imeil-a tem por objetivo a atr-<:\çZio d~'? Llnidath:::: par-a a~;

novas ál-eas dEl uso i ndustr i a I tf:"ndo F'm v :i, ,;:;té) o
congestionamento das áreas preexistentes e a localiza~~o

indiscriminada no interior das cidades, preocupaç~o esta que
se j ust i f ica pela!::; deseconomias que podem s!;?'(" pr"ovC)cadé:{~;

pelo pre~o proibitivo que atinge os terrenos, ou por custos
crescentes dos serviços de infra-estrutura. Esta estrat&gia
abrange a pl-ópria l-elocalizaç;:ão de unidade~. <':H'ltpr":i.orflH::~nte

i ns'ta,ladas, pal-t i cul armente quando obj et i vam amp 1 i ar'-se ou
envolvam problemas de polui~io ambiental .

. a ~:;€~gunda c~stratégjas, de caráter mais al::wangent,p, visa €i.
desconcentraçio da atividade industrial, tendo em vista uma
maior equidade a nível espacial, atr-avé's d;.l implant,a~ão e
promo<;:io de novas ár'ec~s de loca li. zaç:ão indust" i aI, cuj o
papel fundamental é gerar novos polos dinâmicos, os quais,
em confonnidade com a €'~scala que assumam, podem dar lugar" a
reflexos significativos. a nível nacional, r"egiol"l<:\l e sub­
regional.

A implantaç::ão de Distritos Industriais apresenta como
caracteristica mais mal-cante um alto nível de intpgl-açi:'io
espac ia I e técn i ca ent. re as suas un idades, af i rmando-'~:;e como
importante instrumento que busca alcançar, mediante
planejamento industrial integrado, as vantagens
proporcionais pelas economias de escala e aglomeraçio.



Bob 'este iH:.pec:to, podemos c i. tf.n" €:'mpreend i fIIpnto~"; Y"f.:al i zados
em diver-sas T"egiões do péds, em alguns casos ainda em fc1!:.1€!

de implanta~io, mais que demonstram ter a pulítica de
localização industT"ial, atingindo em cer"ca d(;:> dez anos,
i mportante pape 1 na desconcent rêlç:io da f·l1: i. v ic1f.H:le j nrJly;;t r i ;::l1

e a conseqüente expansão e êlprovei tclmento do fTlF'l"'Ci::lc.10 dE>
trabalho .

•
B) DISTRITO AGROINDUSTRIAL

As r'eg i ões i nter" i oro i zadas têm '."i i do i dent i f i cadas
exc lusi vamente como ded;, c::adas "às at i v idades pro i már Ü1S . ()
planejamento econômico t.em apoiado a nCJ(;:210 dp que (~SEiaS

r-e9 i ões dever iam ser apenêlS fontes de mi:~lÉT i iélS P de
alimentos que S€!I- i am posteI" i or-mente procesisa.dCls pe 1aSi
ind~strias nas regloes urbanizadas. O planejamento deve
tentar mudar essa imagem e preocupar-se com a maior
diversifica~ão da base econômica regic.mal, €!nfatizando as
potencialidades da r"f::'glao, nUlTla tf:.~ntativa dE' PHplorar" os
efeitos de aglomeraç:ão decorrentes das atividades que venham
a existil-.

Essa defic::í.Ência de investimentos tem, ao lonSlu do tempo
desestimulado investimentos adicionais capazes de facilitar
o processo de t r-ansformaç:io elas reg i ões 'PJra i S. 1·1;:'., J pOI"tant.o
a necessidade de uma aç;o das instituiç:5es federais,
regionais e locais, dir'igida!:; parc:~ os mE'smos- objetivos; de
forma que, em conj unto at.uem como f on;: é" mu I ti. p li ci,dor"a dos
esforços e dos recursos existentes na reglao, afim de
promover o desenvolvimento e a segurança social eecon8mica
para o individuo, dentro da estrutura em que está radicado.

E~ intel-essante c.lbser-val- , porÉm, qLle r3 decisão df.?
localização do emprE!sário industrial é ainda principalmente
dominada pela élt.l-aç:ão que os gr"andes cf.mtn:ls ofE'~recem,' Os
i ncent i vos governamE!ntai s descent r'a 1 i zador-es embOl"a venhe1l11
influenciando gl-adativamente, ainda nao tivey"am for-ç:C:1
suficiente para modificar" a tendência concentr"acionisita da
ind~stria nos grandes centros urbanos. As economias de
aglomeraçio e os serviç:os oferecidos continuam sendo as
maiores fontes de at.l-ação para o est.abelecimento de uma
indústria.

o Distrito Industrial dadas as suas caract.erísticas atuária,
então, n~ condi~io de mais uma forma de estimulo ao
desenvolvimento e como instrumento de planejamento, podendo
resultar num empreendimento capaz de promover a integração
das atividades econ8micas no interior.

() Distrito Agroindustr'ial é definido, portanto como um
agente integrador das atividades econ6micas na regi~o rural,
onde o nível de pr"oduc:ão i:\gr"ícola e a disponibilidade l:h:'?



infra-estrut!..n"a fí!:iica e social drJ n-::'91dO i::dut~,r"iío corno
fatores limitativcH:> das c:,tividades industr-i':lÍ!,'; Cl'.H? nE,~le SE~

e~;;tabeleçam e e~isas indústr-ias f<'lçam 9(-,'1",,;\1" pCCil'lomia!<'i
externas na Areal no sentido de aumentarem a produtividade e
Pl-ovocarem um cresc i olf.:mt.o de produção - é:lgl"E>gê:lda di:\ r eg i f~O,

Assim, o mesmo ser' composto tanto de ind~stria que atendam
às vocaç ões reg i ona i S E' que:~ atUE'.:'rTI como suport.e,
beneficiamento e transformação da atividade aoropecubria
local como de empresas que auxiliem diretamente o produtor
~grícola e a regiio de influincia.

Sua função ser~ a de constituir mais um instrumento que visa
a organizar a base econ6mica de uma regi~o rural em termos
empresa,- i a i s ,

o tipo de ind~~}b"'ias que venham a se instali,H' no Disb-ito
Agroindustrial exige cuidadosos estudos no que diz respeito
a tamanho e localização adequada a realidade local.
Portanto, ao ser estudada a sua implant.ação, vários fatores
deverão ser observados:

.A estrutura agrícola não é a mesma
do Pa í s e a:. t.écn i Cê:\S de Pl-oduç;:ão

nas
~;ão

diferentes regiões
tradicionais, com

r.aras exceÇ:'ões;
.A quantidade d-a pr"odução asn-ícola ele um.:.~ r'E:'9i;:~0 a SE'l'"

l:Jenef ic iada do apr"ovei tamento do excedE'ITtE' E'nt.l'E' a. ofpr·ta
r3.gY-ícola dessa regigo e a demanda do produto "in 7l-::itur,;;)," j

.0 Brasil é ainda uma economia de base agrária, necessitando
portanto, da exporta~io de produtos primários para obter a
capacidade de importar p,-odutos indusb"·ializc1.do:5 ou s;E:~mi­

industrializados;
.A partir da especialização da lavoura numa regi~o, abre-se
a perspectiva da introdu~io da agroind~stria;

. E Pl- i nc ipa I mente por" interméd i o da modE?r"n i zaçào da
agricultura que se at.inge a especializaçio da produção
agrícola;
,Model-nização agl-ícola é tambÉm, a tônica do aumento da
produtividade;
.Um grande elemento da pressao ao empresário industrial é o
nível de riscos que representa uma interrupção no fluxo de
abastecimento da matéria-prima agrícola;
.0 agricultor, em geral ainda não tem conhecimento e
recursos suficiente!:,j para alocá-los em outr·a.s a.tividaelE'.'s
econômicas;
.As variáveis básicas de um sistema
agroindustrial, (produç30, processamento e comercialização)
deverão estal- adequadamente dimensionadas para c:p.\e não hi':\j a
entraves ao processo e conseqüente desperdício de recursos.

Na maioria das l'''egiêíes '-'ul-ais do País, a imp12\11tal;:i:~(J da.
agroind~stria , ainda prematura, pelo fato de exigir
disponibilidade para ampla escala de opera~aes, padrão
tecnológico mais elevado e um bom equi I ibl"'ado E?".~quemé~ dt::'



produçlojprocessamento/comercializaç~o. Os grandes
investimentos necessários poderio tomar tais irld~strias

economicamente invi'veis. Nio há d~vida, também, dp que as
ag~oindóstrias oferecem in~meras vantagens ao setor
agrícola, impondo, ao rru?!:;mo tempo, r-e,'qui.siltos c' E:~}d9ênci.as

que tal setor nem sempre tem condições de respondpl

Assim, em termos de realidade atual, h6 maiores
possibilidades de sucesso à implémtação de incllh;l."l'ia~; de
ueneficiamento, pois, além de ac1otar-f!m técnicas mais
intensi VêS em fTlÊ~o-r.h'~·-obra, colocam no mf."'r'c:.::~do df? um pr-oduto
va I i oso. si:,io Vé'.\rIt ",Ij Clsa~3 téuTlbém sob out n::l~; a!:"pt~c1 CF;; , po i s,
local i zadas dentr'o da Ar'f.·~a de produçãCl, e~l imin"HTl parte dos
prejudiciais estágios intermediários da comercialização. 05
custos de transporte sio reduzidCl5, já que a relaç50 custo
do tl'-anspcn-te/valor do Pl"'C1duto, a um volumf.:! fixo, ô fllPncw.
Nesse grupo estão incluídas' as fábricas de classificação e
embalagem.

Num estágio intermediAria entre as industrias de
benefici'3mento e a ag\"oindóstric:~, t.ambÉ:m com po~;~:;ibilidc:~dE:!s

reais de intr'odução na área, incluf:':'m-s;e dc~terminadas

ind~strias de transformaçio que nio dependem de serviços' de
infra-estrutura tais como os oferecidos nas cidades, Nessé
caso, podE"l'-':3o func i onar fábr icas de produtos t í p i cCl~:; da
reglao como doce!".; concentrados, etc.,. e as fá.tn'i.cas qU~,

elaborem o produto local para ser E~nviaelCl, PCl!",b:'·1f :i.Cl(llit~ntE?, a

outros centros como mat~ria-prima eOI outro estágio de
processamento industrial.

Os produtos perecíveis são
indústrias de tI-ansiformação,
sensivelmente reduzida.

os mais bene'ficidciu',;; com a'::;
pois a mê:n"gE~rn de' pfc'rdas ~:;Pl"'á

Não se deve excluir, entretanto, a possibilidade ele
implantaç~o de outras indóstrias que n~o tenham relaç~o

especifica com o tipo de produção local, Funcionariam nCl
caso, pequenas fábricas para consumo local, tais como as de
confecç5es, de cerâmica, de objetos para enfeite, etc,

Além das indústrias, o Distrito Agroindustr'ial dE~ver"i\ ser
compo~to pelas seguintes atividades de apoio:
-al-mazenagem;
-aluguel de máquinas;
-manutenção dos equipamentos agrícolas;
-centro de pesquisa aplicada;
-centro de informaç5es e assistência t~cnica.

Essas atividades paralelas, integrantes do sistema
agroindustrial, aceleram o processo de moderni.zaç~o da
agricultura, ao propiciar uma s~rie de beneficios ao selor,
tais como a reduçio de perdas dos pr-oduto!3 o c.\umento c1,3

produtividade, concorrendo desta forma para maior



estabilidade econômica e eficienciê:\ .;lO sE::'tm" prilflbrio local
e pará o incremento de renda na reg tio

A5sim, sermos de opinião t~UE! Ltlllié~ linlli::\ dE' cnndu'li'; d. <:;pguir
!:.'i€H'ia uma instituiç:i.io cooper"at.ivc.1 n2ç:Jioni:d, ",pcdi':\di..'1
financeirament.e pf:~lo Minist.ÉTio d,:,\ ti!] I icultlH'i~\,

~;upervisionada e administ.r"êHJa por or'gi':\O~, do FiovenlCl (no
caso, a Companhia de Dis'tritos Indut::;trid.:i,~:; E' a FlI·Clt;,I,di·:i.:'1 clp
Agr'icultLlI-a) dos quais os pr"óp\"io C ; rl(1) jeultcll'es
participariam como investidor'es E~ bc'nef:ici/,ricl''.:, n<'\:;'
'atividades c()njunt.a~;. Se O!Ei diverS;ClG ptOpriF"!,ál:iu', ,J!.::J(':í.cCll':J~:.
j untarem ~.:;eus r"eCUrSOEi, C I'" i arão t'!mpr'E!S,("\S E'111 LlrllE:\ P~:;;C:i\ 1 F.I mLl :í, to
maior do que se atuarem separadamente, Eles ser'iam levados a
ap licar r-ecursos E'xat. ament.e naqup 1 c:\~::; .~\t i v:i cI.:\dc!s cuj os
efeitos positivos fossem dirE!t.os e imE:~cli.é:\t.O"'i sot:n"E' a
produção:

-galpão de armazenagem (frigorífico,silos, etc)
-empresas transportadoras e distr~buidores;

-empl-esa de manutenção e c;\luguel dE! E~quipê:\mE\ntos (tl'-Btor-es I

colhedeiras, etc);
-indGstrias de beneficiamento

A atuaç~o do Governo
linhas de'· crédito
consecuçio das metas
no pr6prio Dist.rito,
a área de influência

seria a de nâo s6 financiar, através de
favorecida,:;, a COClpE'I-etiva pi:lr'ê:\ a

descritas acima, como 'também implantar,
os servi~os de extens~o rural para toda
com as seguintes unidades:

-centro de as~ist.ªncia t.écnica e informaç5es;
-centro de pesquisa aplicada (quando necessários);

Assim, 05 custos de manutenção e de operaç5o seriam
reduzidos, a comerciali2aç~0 seria mais eficient.e e a
existªncia de tc.\Ís ê:\tj,vidad€!s no Di~:;tr"'ito A[!\'oindw:;tried.
o'fE~receri ~lm nOVê:\S oF'or.. tun idades P"H-é\ o bom c1L"",E!lllpt,:,nho d,:'1
ind~stria, ou seja, haveria condi~aes mais at.rativas para o
empr"esário industrial Nesse sentido, o Dis;trito
Agroindustrial tenderi~:l a t.ornar-sE~ o nLÍc:1E':'C) c:h? um nClvo pulo
de desenvCllviment.o,



CADERNO 2 ELEMENTOS PARA A DELIMITAÇ~O DO TIPO DE
CONCENTRAÇ~O INDUSTRIAL PRETENDIDA

I ,- INTRODUC~O

E s t ('2 C ad E'r' nCl t.€:'m por' obj E.'t i '.la f ur l1C'f (;~r" i ri for mt1ç ií L' C11.JC'

pE,l r-mitam f"~:;t,]b('?lf.?cl:,,r a tiptlltlgia a ~:;F)r- ac:lot,.;l.d":'i E,'m 'Ic-'ldç7}D i3.~:,

V br j cJ S P DSS, i b i 1 i cl ("\c1p~:; dE? ad€:!l1safllE~n t. Cl i ri (.lu<::;'!::. r' j i:\ 1 E' >( i ,::;-1: c'ntc ,
ele moela que SE~ PCJ~:;Sd prf::.'pdl" ...::\r o município pi,:r,,:\ )"{'(F,'lJr~I",

v i ab i 1 i ?: an d o-''''''!';; I ê\ S op OI- t un i d acl c:~s eI E~ in \/e',::;1: :i lliE'r\ t CJ ,,:;

SF:? 1ec i Dnado!'5 ,:'in tpr i CJ'('mE!n te (c aderno .i.), r('':~~;pe i tal') dCJ-":;;('~ t· é,j,ni'. U

c I- i t. €oT i os técn i COS"'E'e: 011 ôm i CClS Cjuan t Cl UI" bé\nos·..·ê.\mh i C! 11 t di'::; ,

assim como os de estratGgia politica-econ8mica estadual

l.JflIi'~ pr i me i r a pr" eocupaç:ão, par <:\ CJue <::iE' pO~:'~;i:\ i:' V,'\r'l (;: ;::\ r'
paI..! 1 '3.t i n a P Sf!:'gUl'" amc~nte r' LlmCJ i'1 c <':< r" "I e t pro i .r i,:lI, ;i E'<:, mil i G;

C omp 1e H<:::\ s I S;E'l'" i a t entar' est clt:)!:.' 1 eCE'I" um p r" í. il\E~ i r" CJ

enqu"-'!.LÍr amento da c ClnCf'.'n t 1- aç ão i n c:1 LI'?; t I" i 2-1 P \" r::.'tE'ncl i cI D ".:' f.'S,J I..l.n cio
categ OT' i as qllE'~ sP\,"g'io Elp r'esiPnt adas E? conce i t uê':lcI ,"I <o; d "{'~J LI i r"
(núcleo indus-'lric:\l, .~:ona industr"ial, di~::;trito :i.nciu',tric:l1 p

centro industrial) I considerando-se tanto a situaç50 Ja
existente (e no C<::I~:;O se proceder' a uma mc:'ri:':1 c::li:\~:<.i'f:i.c,:1(i:ãc!)

q Udn t o e p r" i ri C i p ':'\ llTlE'n t E~ €:I si t UéIÇâ'CJ c:I C't:: Dl" I F-'Ilt c' cl LI <:;:,

oportunidades df'.' investimento desejadas_

Esse enquacir-amentn s;e df~ via cal"'dct:E~r·i?:<:I<;::€:íu ·fullc.i.ondl
enquanto E~ 1€~mento de c:I i f f'.'r"enc: i é1.vâio . Só qUE' é:\r'C,~n,j'; i <:,1 o llaCJ

resolve ainda a qUE~sti;io dec:is,éJr"iêr, Ja que €~~d:.a <:;C7~ i::1P()1<~

também, p\"'inc:ipalmE~nte no Cé:1SO do~:; c1istr'itos in(li.l~:itr-ic:\i~':iJ

mas não só i:\Í., em considerações ck~ or"'ck'fTl c:":itr',l!'O(:::g:ica E!m

'(·f'.'laç.~ão a p()lít.ic:<:\~:; de desenvolviment.o. Lh:!,<::iC' mudo fi

objetivo da c:nnstituiçgio de um di.~:;b"·i'lo indu!::itrii:':\l tó\rnhé'm
dE:!v('~ sel- conVf'~n i ent ement. e E'Hp 1 i c: i 'lado. F ~:; t ,,:\ p '.:.·'·::;~';d~" F'iiI

cal' acter i z al;::ão func i ona 11obj f.:d.:. i vaç:Zio dE' curl'::;!. :i. tIl i (Z.··;Cl clt'
distritos industriais pode implicar em que se rCVPJ8 a
primei'ra c 1.:":1ssif i. c <::1.l;':ão, e é: ~:;Ohl-E-' e~:;ta últifTkl C:j1.JC~ "'-·c,' f;:·:....:,\ {J

desdobramento do processo.

Urna VE~?: selecionacl,:r (cr:i,nd€:\ prE.'limindl"fllt'lltr·', j,,', qUE' ,i. ,ll.':c,i c ;7;·,!
fin·~l será 'l.:omacla qu,':.\ndo do <;';E'miná.r:i.D rnun:icipd.J) ;J. t.il:'c)luU:i,":)
de c oncent r aç::âiCJ p )"·pt.en c1 i. d c\ É? poss 1. \/f::~], c,I'V <\lHi:: i':\ r" --'~::.E~ 1):1 c!:i. i" c,~ç:ãCl

dos levantamentos necess~rios à estruturaç~D final da
p l- op osta, c: on 5 i c:I e r'" dl"\ c:I u ...·se as E'E:;P ee i E\ 1 i c1 ':H..! E'~::; LI F::~ c ..:,. cI ,::\ 1..1 mi') I

rne~.:;mo que nest. E' rnC:)flli~n to a. i nd i':\ I'\;'"\u 5(::: t (-'.~nh é':1 i r I f OI' inél(;;: i:) (-::'~:;

precisas, mas apenas indícios.



I I ENOUHDr';:AMENTCl pnEL I MI N{)n DA CClNCENTFiAÇ;(I;O I IJDUrlTn I AL
EXISTENTE E/OU PRETENDIDA PARA O SEU MUNICfpIO

Considere o seguinte:

.A fim de que sejam evitadas as discrepâncias provocadas pela
multiplicidade de conceitos, vem sendo aceita e adulada uma
c::lassificaç::ão que li.mita a quatr'o, o ntínH::·.'r·o dt,' clE:"finic;:õC's,
segl.Jndo o grau de funcionalidade da concentral;:ão industrial:

a) N6cLED INDUSTRIAL
Oualquer concentraçio industrial, planejada ou n~o, ocupando
área urbana ou nao, e que age como pala gerador de serviços
industriais para a coletividade que a envolve;

b) ZONA INDUSTRIAL
~ uma área definida, onde
localizar-se ind~strias que
urbanisticos bem determinados;

i nst i tuc i oni:\ 1fllC'llt E' pCldE!1ll
atendam ,3, pré···r·E'qu i s i tu~;

c) DISTRITO INDUSTRIAL
Área indust\-ial planejada, estreitamente vinculiHJa a um
n~cleo urbano e dotada de infra-estrutura física e serviços
de apoio necessiH-io par-a a induçio ele um pr"Dces:;~:;o ck~

desenvolvimento industrial;

d) CENTRO INDUSTRIAL
Área i ndLlstl- ia I p I anej ada, nao neceSSial- i é:~mentE:! dC'F)endent€':' do
nócleo urbarlo, de unIa tipo],ogia defil-lida , ir"lte91'-ada às
funções decorrentes dessa atividade industrial e o
comp 1ementa dE' at i v i dades ur'bani:1~::;, no nH,::,,:;mo E~<:;péWO ·f i. ':0; i co
definido.

Est.as definiçõE's E'nglobam a~:5 principais cdrc:\clF'I··:í.<:;I.·.iC:i:\~:; qu.P

são atualmente encontradas nas áreas industriais existentes
no Bl-asil. O gr-c"1U 'funcional ê\lc::anç::ado foi c:on:::iiclE'rado C:C:lffiO

-fator pri.nlOl·-dial de difel-encia<;:ão, sE'ndu o t-Jüclc.'c.! a élrc',:·\
industrial mais simples e o Centro, a mais complexa.

A 9\'C-ande varltc\gefTl clesse c::c)nj Ltrlto c1f!:~ (jE:~.+ i t",:i. (~: (:)€:~<;::; 1 ,f~ C!L\E~ ~:;;0:·~l.\::':;

conceitos flão se confundem, pennitindo um perff,dto
posicionamento das áreas industriais

Ac:e i tando-se como vá J i e1e\!:; €:~:::;Sc:\S c::onCE! i tLl2\((:: êíps:; ,,':\1"1 tt'r i or'E~~o:;,

procure enquadrar o seu munic:ipio em uma delas considerando-

1 - a situação atual;
2 - a situação pretendida segundo o grau de adequação com as
ofJortl.ln i dades dE,' i nvest i ment.a :iE' I ec i onadas no c: adE~l'TIO



-?'lnt.er- ior . Pr-ocurp t.arnbé~rn j ust i f i car- e~:;~;ê\'::;

caract.er i ;;~ando post.e,- i orlTlente cada unia ele 1a~:; .

SITUAÇl\O ATUAL
SIM N~O

TIPOLOGIA

a
b
c
d

Justificativa:

Caracterizaçio da sit.uaçio atual:

Caracteriza~io da situa~io pret.endida:

SITUAÇl\O PRETENDIDA
SIM Nt$O



qUE::' os
de'c i. sélr i o

os fAtorE.'!::i

Clê.~rtJE'stá que €~t:ite t_ipo de di!:ótrit_o indu~:;t:r-ic:,l dEJlTlandn
escalas E.~ aglolTl€~r·a<;::õE?s que impedem ~1 ~;ua CXCf.:!s;siva
pulveriza~io no territ6rio estadual, de modo
cr i tér ias a !:ien:::'1Tl ut i I i r.:ados no PY·OCf:.'!f5~c:;O

hierarquizam o processo, tendo como pré-requisito
t~cnicos-econamicos e nio os fatores políticos_

n paPE?!
c:li~:;trittls

e:\not é':\ç.~ õeSi
Si i tUé:\l;:i.-io
disitr-ito
quest. õe~;

Tendo refletido acerca dessa observações sobre
estratégico que pode ser assumido pelos

• industriais, S;ug(,,'?Y-imos c.lue voc:e r-etome ,,'\Sí

referentes ao enquadramento efetuado para a
prfJt.end i da. Caso f"!)( i st.:~ a opc;:ão pe I a ~:; i tL_\<':,\;::7ín f.,

industrial, gostaríamos que procurasse responder às
que se seguem:

1 - O distl-·ito indu<;:;tTial pretendido se encaixar--iç-l f:'IH quaj~:i

dos eixos estratégicos?
a) D. I. para r--ecolocac;:ão de indústrias insitc:\lc\di:'1~:; nu ,"1 SI.'?

instalar
b) Distrito Agroindustrial
c) D.I. para desconcentrac;:io industrial

2 - Já existe em Sif::!U município zoneamento inclu r:;;1:r-ial E'/OU

Plano Diretor Urbano?
( ) sim (não

~-3 - Caso nio, já estão localizélde:\S .órE.'as pcd:__ enc:iais paro-a
constitui~io de Distritos Industriais?
( ) sim ( ) não

4 - A seu ver, o número de
município Ja justificariam
Industrial?
( ) sim ) nia

indústrias ora presentes em seu
a. const i tu i ção dr-'" Uill D i ~:;t r i to

Em caso positivo, indique a(s) ra.z~a(ões)

.boa densidade
_inadequac;:io ambiental
.confronto com usos residenciais
_necessidade de concent.raçio de m~o-de-obra

_vantagens infra-estruturais
.saturac;:ão de espaços
.manifesta desejo de r-e-locc:l1ização (as indústri.:\~;

instaladas)

5 - A seu ver a gestão de D.I. municipal deveria ser

. {:7)~.;tadua I

.municipal

.autárquico

.empresas de economia mista



111 DEMARCAÇ~O DA ESTRAT~GIA EM RELAÇ~O A DISTRITOS
INDUSTRIAIS

A df:~.::isão de se constituir- IJIn di!:5trito indu\,dri<.d f.-~m um
município qualquf:?r pode responder a t.rÊ~:; ObjE!tivo!:.í
di st intos, não necessal- iamente E'XC 1udentes, F'ntrE' ~5 i ,
Cor respondem a €!sb-,;\tégias difE.H-enciadas e vão \::;:ignific:<.,\r,
em termos pr-át i co!:', , E'sfon;:os d ist ínto~~ por partE.' dH
sociedade e do governo,

Um primeiro objetivo a justificar a constituiç5o de
distritos indus;tl-íais !:,if:?I"'ia atri~ir- para 03.\:5 tlr"F:'':'':; (.Ic-:, U\:;u

industrial, unidades localizadas indiscr'imincHJE:\rncnte no
interior das cidades, em processo de expans~o ou amplia~ão,

v i sando gal-ant i r- uma adequação. '::\fllb i enta i e UI-bana, e
conseqUentemente uma melhor qualidade de vida para a
populaç3o, afora é claro as va~tagens em relaç~o à custos de
t.erl'-enos, etc. que serão detalhadas OpoT.. tuni:\mc:ntc~, Tpnl pur­
conseqUªncia uma motivaçio end6gena, interna,

Um outro dbjetivo a ser tomado em relação a distritos
i nc!ustr i a i s, notadamentE.' em economi aSi prf:.~c:lCJm i n<~\ntE\rnpnte
rurais, pode ser e':5trutul'-ada enquanto E:',:;t)-i:,\tf"9i;:~ de
integraç30 das atividades ec::onSmicas agro-pecu6rias de modo
a permi ti)- um cresc imento dc\ produçãu ~)!:Ff?gada no
município/regiio. Nu cas;o pela c::onstituiç;7:\Cl dE! distr-itos
agroindustriais que sediariam tanto unidades de
beneficiamento e transformaçio de produtos primários. quanto
de empresas que auxiliem diretamente o produtor aoricola,

É c I al-O que, f:'mb o r" a se vinc::u 1e t.ambÉ:m a eCCJnom i a
local/regional, a dE'?cisão de implantaç:Z\o ele,' distritos
agroindustriais deve merecer cuidados especiais, já que
envolve questões que extl-apol.:wl a c:apacitLJdE' municipal (no
anexo 1 sio mencionadas algumas delas) Ou seja, embora de
motivaçâo end6gena, os distritos agroindustriais cumprem
também um pape 1 i ndutor em r-el ação à. clt r" aç€:ÍlJ i nclust \" i;::\l e
devem obedecer a uma estratégia global de 0c1ensamento
econômico, até POl'''qUf? envolvem mais de um ml.Hdcírio, às
vezes mais de uma regiio.

Além desses dois objetivos que presidiriam a constitui~ão de
distritos industr-iais, paut.ados na base €'c:onômica local,
pode-se pE:!nsar- t,ambÉ.'m em LtITl<'~ ter"cE~ i l-a v i a, dE'nt.ro de ullIa
estratégia de €!CJuidade e~;pacial no âmbito do plê,mejamellto
f.'!s~tadual de desenvolvimento. Os distritos industrii::\Ís
funcionariam, no caso, enquanto fatores de atração e
polarizaçâo econômica, visando a desconcentraçgo industrial.
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